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EDITORIAL

Apresentação da JSD
Sérgio Luz: o Presidente

Caro(a)s São-Brasenses,

Sérgio Luz, natural de São Brás de Alportel, 17 anos, 
concluiu o 12º ano do curso de Línguas e Humanidades, 
tendo seguido a licenciatura em Direito na faculdade de 
Direito da Univerdade de Lisboa. 

Foi deputado do parlamento dos jovens à sessão 
distrital pela Escola Secundária José Belchior Viegas, 
participando no concurso “Euroscola”, do Parlamento 
Europeu onde representou a Escola Secundária na 
sessão nacional, realizada na Assembleia da República. 

Foi também delegado eleito para representar São Brás 
de Alportel no XXVI Congresso Nacional de Juventude 
Social Democrata e foi Diretor da Campanha para a 
Juventude em São Brás de Alportel, nas últimas eleições 
legislativas.

Chegando ao último ano deste mandato acho que 
posso determinar numa palavra o desempenho da 
minha pessoa na qualidade de Vereador e de todos os 
eleitos do PSD, na Assembleia Municipal e Assembleia 
de Freguesia, o sentimento que se nutre por estes 3 
anos de trabalho, a palavra que sintetiza é de serviço.

Serviço pelo trabalho realizado diariamente, mesmo 
em regime de não permanência, que transborda orgulho 
das muitas concretizações, de muitas das medidas 
reivindicadas pelo PSD de São Brás de Alportel (PSD/
SBA), expresso nas mais obras realizadas pelo Município 
neste mandato. Na obra do Largo e no primeiro troço 
da Avenida da Liberdade foi exigida a discussão 
pública do fluxo de tráfego, inicialmente prevista num 

sentido único e que por isso mereceu o voto contra do 
PSD. Depois de muita insistência foi concretizada uma 
verdadeira discussão pública, em que a população foi 
soberana e confirmou que a proposta não era viável, 
que o sentido único iria causar constrangimentos, para 
ao quais não estaríamos preparados. 

Entre muitas outras propostas apresentadas pelo PSD/
SBA e concretizadas pelo Município destacou-se ainda 
a redução do IMI para 0,41, sendo que São Brás de 
Alportel tinha o IMI mais alto do Algarve, excluindo os 
concelhos abrangidos pelo PAEL que são obrigados a ter 
a taxa máxima. Desde 2013 que o PSD/SBA defende que 
o IMI deveria descer para 0,4 e após muita insistência 
temos vindo a testemunhar a sua progressiva redução, 
aproximando-se da proposta do PSD, fazendo com que 
as famílias São-Brasenses tenham mais dinheiro nos 
seus bolsos, tornando ainda o concelho mais atrativo 
em termos de captação de novos residentes.

Para mim a obra mais importante deste mandato foi 
o facto de ficarmos livres de amianto nas escolas do 
concelho. Esta obra há muito exigida pelo PSD, que 
mereceu o “correr de muita tinta” na comunicação 
social e que levou o Sr. Presidente da Câmara Municipal 
Vítor Guerreiro a descartar de forma irresponsável o 
perigo latente para a saúde pública nas coberturas das 
escolas do Município, quando todos o sabemos como 
uma fonte de doenças fatais. Somos atualmente um 
Concelho com Escolas Livres de Amianto nos nossos 
telhados é de realçar o papel preponderante que os 
eleitos do PSD tiveram neste processo, deste e do 
anterior mandato. Pessoalmente, é a certeza de missão 
cumprida, sabendo que os alunos, professores, auxiliares 
de educação e moradores circundantes a estas escolas 
podem finalmente brincar, estudar, trabalhar com a 
qualidade de vida que lhes é merecida.

É também com muita satisfação que vemos 
concretizadas uma das grandes ideias do nosso 
programa de campanha, realizado por privados, o novo 
Centro de Estágios na Calçada/Cerro do Botelho, uma 
obra dita “megalómana” por quem não tinha visão para 
mais, facto de que tínhamos a certeza da sua viabilidade, 
como todos projetos previstos no programa autárquico 
de 2017, apesar desta falta de visão de quem governa o 
nosso concelho, não originou a desmotivação por parte 
dos investidores, que avançará por fases e na versão 
final contará com seis ou oito relvados, que servirão 
para as equipas do clube e também para a realização de 

estágios de outros conjuntos.
A primeira fase do investimento, que terá um custo 

total de 10 milhões de euros, inclui dois campos 
destinados aos treinos da equipa principal do Farense, 
criará muitos postos de trabalho e colocará São Brás de 
Alportel no mapa desportivo mundial, realçando o seu 
grande potencial na vertente desportiva.

De relevar a parte negativa deste mandato do executivo 
Socialista, verifica-se falta de energia, de convicção, 
falta de vontade, esgotado nos muitos comunicados 
da “propaganda”, nas dezenas de “posts” diários nas 
redes sociais, com o único objetivo da perpetuação no 
poder, com um Presidente a “piscar o olho” a outros 
desafios deixando o caminho aberto para que continue 
em marcha a “propaganda”, a ideia da continuação no 
poder de um pequeno grupo. Vislumbra-se a ambição 
da continuidade de uma política sem investimentos 
estruturais prejudicando a progressão do concelho, 
prejudicando o seu desenvolvimento económico, 
precisamos de um maior apoio ao incremento turístico, 
através da qualificação e potenciação dos recursos 
naturais existentes no concelho. Sem incentivo à fixação 
de população, sem apoio ao desenvolvimento rural, sem 
incentivo à promoção cultural e regeneração urbanística 
para fazer face às muitas carências ao nível social.

Estamos perante opções estratégicas que hipotecam 
as gerações futuras, direcionando os recursos quase 
única e exclusivamente para a gestão corrente, sem 
criar opções para a instalação de novas empresas, 
sem opções para fixação dos nossos jovens e com o 
total sacrifício dos São-Brasenses que vêm assim a sua 
terra com menor dinamismo económico, com menor 
criação de riqueza e de emprego e sem conseguir 
potenciar dinâmicas que permitam a atração de 
investimento privado e melhoria da qualidade de vida, 
mantendo porém em grande força as “promessas e a 
propaganda” que vão Seguindo Juntos...

Precisamos menos promessas, menos propaganda, 
mais trabalho, mais serviço, mais emprego, pelo nosso 
futuro e dos nossos filhos, no PSD/SBA continuaremos 
a dar o nosso contributo conforme as oportunidades 
que os São-Brasenses nos proporcionem.

O meu agradecimento a todos os que acreditam em 
nós e aos que nos permitem que façamos mais e melhor 
pela nossa terra,

Bruno Sousa Costa

“Dar voz aos jovens só faz com que 
estes tomem consciência das suas 

responsabilidades.”
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PSD/SBA apresenta propostas COVID 19

Investimento em Creches

Assembleias 
Municipais passam 
a ser online

O Vereador do PSD de São Brás de Alportel, Bruno 
Sousa Costa, dá conta de que, “em virtude de uma 
auscultação das necessidades da população”, 
apresentou um conjunto de propostas na reunião de 
Câmara Municipal no dia 17 de março com algumas 
medidas já concretizadas. Entre elas a disponibilização 
de apoio médico local, também via telefone e a criação 
de espaços de quarentena.

Para além disso, Bruno Costa apresentou a proposta 
para a disponibilização de um “kit higiénico”, 
incorporando máscaras, álcool, líquido desinfetante 
e luvas descartáveis, com o intuito de proteger os 
profissionais “que nos garantem os bens indispensáveis 
e a todos os Sambrasenses mais vulneráveis, que não 

A comissão concelhia do PSD de São Brás de Alportel 
exigiu a construção de uma nova creche e a ampliação 
das existentes, permitindo aumentar a resposta do 
município na área do pré-escolar.

O PSD recordou que o concelho tem uma capacidade 
instalada para 142 crianças com idades compreendidas 
entre os 4 e os 36 meses, em duas instituições, mas que, 

Os eleitos do PSD na Assembleia Municipal de São Brás 
de Alportel propõem que as reuniões que se realizam 
publicamente pela via presencial, pretende-se torná-las 
acessíveis on-line e em directo.

Frisam a importância da transparência da atividade 
autárquica com o objetivo dos seus munícipes poderem 
participar nas mesmas levantando as suas questões e 
problemas para que esses possam ser discutidos. Esta 
sugestão foi aprovada em Assembleia Municipal no dia 
18 de Dezembro de 2020.

consigam adquirir estes produtos”. 
O Vereador sugere ainda ao Município que, “se 

deve equacionar com efeitos imediatos equipar 
prioritariamente o centro de saúde de São Brás de 
Alportel, aumentando o número de camas, preparando 
este equipamento para uma potencial demanda no 
concelho para estas e outras necessidades de saúde”.

Felizmente agora já é possível fazer testes no concelho, 
talvez importasse fazer essa referência, mais uma vez 
com a participação ativa do PSD/SBA. 

O mesmo vereador renova o apelo de reforçar as 
medidas de segurança no concelho, informação e 
prevenção às potenciais burlas, segurança dos imóveis 
e bens dos Sambrasenses.

entre 2016 e 2018 foram registadas 268 crianças em São 
Brás de Alportel.

A proposta de orçamento para 2020 do executivo 
camarário, acrescenta o PSD, inclui uma verba 
destinada, “quase na sua totalidade”, apenas às crianças 
a partir dos 3 anos, além de um pequeno valor para os 
«Vale+Natalidade», para crianças com idades inferiores a 

3 anos de idade. 
“É urgente criar condições que promovam a 

natalidade, atuando igualmente no sentido de dar 
uma resposta social adequada às novas exigências”, 
frisam os sociais-democratas, considerando que “não 
é aceitável a falta de investimento em creches”, até 
porque são um “incentivo à fixação de novas famílias”.
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Afinal havia amianto nas Escolas de São 
Brás como o PSD tinha alertado

PSD de São Brás alerta para amianto nas 
escolas, mas Câmara diz que «não há 
perigo»

O Programa Operacional Algarve 2020 
financia a 100% retirada de amianto das 
escolas

Municípios do Algarve recebem 3,6 
milhões em fundos europeus para tirar 
amianto das escolas

O PSD de São Brás de Alportel acusou, no passado dia 
10 de Outubro, a autarquia local de não resolver […]

O Programa Operacional Algarve 2020 vai financiar a 
100% as obras de retirada de amianto em 31 escolas […]

27 projetos de remoção de amianto das escolas, 
apresentados por 9 Câmaras Municipais do Algarve […]

20 de Outubro de 2016 - 12:54 9 de Dezembro de 2020 - 18:00 30 de Janeiro de 2021 - 10:32

“Uma vitória para o 
Partido Social Democrata 
de S. Brás de Alportel que 
se mostrou satisfeito por 
ter contribuído para a 
eliminação de amianto 
nas escolas sinalizadas 
pelo partido.”

O PSD de São Brás de Alportel alertou no dia 10 
de outubro de 2016 a autarquia local para resolver o 
problema de amianto na Escola EB 2,3 Poeta Bernardo 
Passos, na Escola EB nº1 e na Escola EB nº2 do concelho. 

Vítor Guerreiro e a sua edilidade camarária 
responderam passados 9 dias que não havia motivo para 
alarme, garantindo que não havia amianto nas escolas.

Em comunicado, a Câmara de São Brás dizia que o que 
existe são «telhas de fibrocimento assentes sobre uma 
laje de betão que as protege e isola completamente do 
espaço interior das escolas». Neste sentido, acrescenta a 
autarquia, não há contacto direto «que possa constituir 
perigo para a saúde da comunidade escolar».

Já o PSD acusou o executivo socialista de «varrer o 
problema para debaixo do tapete», considerando esta 
atitude «inaceitável».

Alguns meses depois, a autarquia apresentou duas 
candidaturas ao CRESC Algarve 2020 para que fosse 
efetuada a remoção total das telhas de fibrocimento das 
Escolas Básicas N.º1 e N.º 2, no valor, respetivamente, de 
44.535€ + IVA e 105.959€ + IVA.

Veio-se a confirmar que havia amianto nas escolas 

que foi completamente retirado no mês de Setembro 
de 2020 com a visita de Susana Amador, secretária de 
Estado da Educação, que sublinhou a mais-valia de São 
Brás ser um concelho a amianto zero. 

Uma vitória para o PSD mas SOBRETUDO PARA OS 
SÃO-BRASENSES!
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DESPORTO

Centro de Estágios de Futebol em SBA

O PSD votou a favor na Assembleia Municipal para 
a construção de um Centro de Estágios de Futebol, 
localizado na zona da Calçada/Cerro do Botelho, tendo 
sido aprovado por unanimidade.

O projeto é apresentado por um investidor privado, 
prevendo-se que seja composto por dois campos de 
futebol, com apoio de edifício bancada, balneários, 
instalações sanitárias e zonas técnicas, dois meios 
campos de futebol, um campo polidesportivo com 
bancadas em estrutura pré fabricada, com possibilidade 
de modelação e deslocação em função das necessidades 
da prática desportiva. 

Para além disso terá também um edifício principal, 
com dois pisos mais cave, composto pelas áreas 
administrativas, gabinetes médicos, gabinetes técnicos, 
sala de reuniões, sala de audiovisual, ginásio de alta 
performance, balneários, sala de tratamentos, refeitório, 
sala social, polivalente, acomodações, quartos e zonas 
técnicas. 

Por fim, o projeto consta de um equipamento de lazer 
e uma zona de estacionamento. O PSD relembra que 
este investimento é semelhante a uma das propostas 
apresentadas no programa eleitoral do PSD para as 
Autárquicas 2017, que foi duramente criticado. O projeto 
então apresentado previa parcerias e dinâmicas locais 
de promoção e apoio à comunidade local em termos 
desportivos, tanto a nível associativo como escolar, o 
que potenciaria os benefícios e mais-valias sociais e 
económicas para a sociedade são-brasense, o que não 
é referido na presente proposta. 

Na declaração de voto apresentada pelos eleitos do 
PSD foi recomendado ainda que o executivo promovesse 
parcerias entre o promotor e a comunidade local, ao 
nível de instituições desportivas e escolares.

“(…) O projeto então apresentado previa parcerias e dinâmicas locais de promoção e 
apoio à comunidade local.”
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ECONOMIA LOCAL

Isenção de taxas de ocupação do espaço público

Redução do IMI

PSD vota contra prestação de contas de 2019 

Bruno Sousa Costa, propõe medidas de apoio à 
Economia Local na qualidade de Vereador. Na reunião 
de Câmara Municipal de dia 12 de maio de 2020 o mesmo 
fez sugestões para incluir no Plano de Emergência da 
Câmara Municipal de São Brás de Alportel. 

Entre elas, a criação de um regime excecional 
de alargamento/atribuição pontual de esplanadas 
(redistribuindo o número de mesas já existentes por uma 
área maior), mediante solicitação dos interessados. Tudo 
isto, salvaguardando as medidas de distanciamento/
lotação aconselhadas pela Direção Geral de Saúde. 

Devido ao contexto atual, foi proposto a criação de 
um Gabinete de apoio aos restaurantes/snack-bares 
para as candidaturas a fundo perdido dos Incentivos à 
Adaptação das Microempresas, bem como a isenção de 
Taxas de Ocupação de Espaço Público e Publicidade a 
todos Estabelecimentos para 2020 e 2021. Sugere ainda, 
a isenção das tarifas aos feirantes dos mercados quando 
estes reabrirem.

Bruno Sousa Costa apresenta proposta na qualidade 
de Vereador, com o objetivo de combater a crise 
pandémica que se faz sentir. 

Na reunião de Câmara Municipal no dia 28 de Abril, 
Bruno Costa, com a ideia de antecipar a crise económica 
e social que se prevê, propôs a redução do IMI da CMSBA 
de forma a ajudar as famílias Sambrasenses. 

É importante relembrar que São Brás de Alportel tem a 
taxa mais elevada de IMI em todo o Algarve, excluindo os 
que estão abrangidos pelo PAEL que tem forçosamente 
a taxa máxima.

“(…) um círculo vicioso de resultados negativos nas contas do Município.”

Em comunicado, o PSD de São Brás de Alportel 
“lamenta a falta de estratégia por parte do executivo 
camarário” que, no seu entender, “não tem tido 
a capacidade de ajustar os seus investimentos e 
prioridades a uma estratégia de futuro”. 

O PSD regista que os munícipes não se mostram 
agradados, “ao constatarem que empresas de 
referência continuam a fechar e a deslocalizar 
operações para outras regiões, devido à inexistência 

de um plano definitivo que salvaguarde e privilegie o 
desenvolvimento socioeconómico no concelho”. 

Além deste aspeto, o partido mostra preocupação com 
“os jovens e filhos da terra” com formação e qualificação, 
“são obrigados a procurar alternativa fora do concelho, 
não por opção, mas por exclusiva necessidade, fruto da 
falta de estratégia dos sucessivos executivos socialistas”.

Para os sociais-democratas de SBA, o resultado da falta 
de estratégia faz com que o concelho apresente “um 

círculo vicioso de resultados negativos nas contas do 
Município”. Para a mesma força partidária, o Município 
não consegue ter margem financeira que lhe permita 
assumir investimentos necessários e prioritários, 
estando refém da obtenção de financiamentos para 
executar qualquer investimento, independentemente 
do seu grau de necessidade, sublinha.
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POLÍTICA

Resultado da Gestão “rigorosa e equilibrada” 
do mandato PS 2017-2019

Executivo socialista reduziu verbas do município

O PSD de São Brás de Alportel tem vindo a alertar o 
executivo para o facto de a estratégia não poder assentar 
na alocação dos recursos disponíveis à gestão corrente, 
hipotecando o futuro do concelho. 

O concelho acaba por não ter margem financeira para 
investimentos que sejam prementes para os munícipes, 
estando assim, refém da obtenção de financiamentos 
para executar qualquer intervenção.

Défice de cerca de 2.800.000€

“(…) as associações deveriam, na visão do PSD, ter tido reforço de apoios e não o oposto.”

O PSD de São Brás de Alportel lamenta a falta de 
estratégia a médio e longo prazo por parte do executivo 
camarário, algo há muito defendido por esta força 
política.

Como resultado desta falta de estratégia, o concelho 
apresenta um círculo vicioso de resultados negativos 
nas contas do Município. A prestação de contas de 2019 
demonstra um resultado negativo de 1,2 milhões de 
euros, 2,8 milhões de euros se considerarmos o triénio 

O Executivo socialista de São Brás reduziu as verbas do 
Município destinadas às associações do concelho, com o 
pretexto que no âmbito do COVID-19 as suas atividades 
foram canceladas. Toda esta situação causou um corte 
na ordem dos 25%.

Se por um lado essa justificação até poderá ser 
ponderada, por outro é incontornável que essas 
associações, cujo papel meritório nos níveis social, 
recreativo, desportivo ou cultural é inquestionável, têm 
gastos fixos de estrutura cujo cumprimento depende 
diretamente das verbas disponibilizadas pelo Município, 
assim como registarão quebras na receita esperada fruto 
do cancelamento de algumas atividades durante este 
período pandémico não tendo uma saúde financeira 
que lhes permita fazer face às obrigações.

Para além disso, o executivo pretende alterar 
unilateralmente os protocolos assinados com as 
associações, sem lhes dar a oportunidade de rever 
as suas atividades e sem manifestar preocupação ou 
sensibilidade acerca do impacto que uma medida desta 
natureza provoca na viabilidade e sustentabilidade 
destas organizações e, por conseguinte, na continuidade 
do papel vital que têm na sociedade São-Brasense.

Nesta fase, as associações deveriam, na visão do 
PSD São Brás de Alportel, ter tido reforço de apoios e 
não o oposto, pela sua proximidade com a população 
e pelo facto de terem vindo a dar o exemplo, “apesar 
dos fundos reduzidos que dispõem, doando o pouco 
que têm aos que mais precisam, demonstrando, como 
referido no comunicado do município”, o elevado 
sentido de cidadania e o altruísmo da comunidade São-
Brasense e o importante cariz e disponibilidade.

2017-2019 do atual mandato. 
Lamentavelmente, os défices têm vindo a crescer de 

forma significativa, destacando a rubrica de gastos com 
pessoal aquela que demonstrou maiores aumentos, 
designadamente 33% desde 2017, demonstrando a 
forma desequilibrada desta gestão.

O PSD/SBA é contra esta gestão camarária que hipoteca 
e adia inevitavelmente o futuro e desenvolvimento 
socioeconómico do município, assim como afasta 

o investimento privado, fruto da fraca dinamização 
económica que é capaz de criar.

Urge mudar a estratégia e contribuir para um 
concelho mais próspero, capaz de criar dinâmicas 
locais empresariais e emprego, contribuindo assim para 
um ambiente socioeconómico mais favorável, o qual 
o PS local já deu provas dos seus 30 anos à frente do 
Município ser incapaz de o impulsionar.

Gestão Camarária
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Declaração de Voto por Bruno Sousa Costa
Bruno Sousa Costa vota contra o ponto 11, na reunião 

de CM de 12/05/20 para a Alteração dos Contratos 
Programa de Desenvolvimento Desportivo e Protocolos 
de Cooperação no  âmbito do Plano Municipal de Apoio 
ao Associativismo 2020.

Entende-se que nos casos em que determinadas 
actividades pontuais tenham sido suspensas o apoio seja 
revisto, no entanto não se entende que se corte o apoio 
de um protocolo assinado há 3 meses em que a CMSBA 
rompe o apoio firmado num período de dificuldades e 
de quebra de receitas proveniente dos eventos.

Contudo, grande parte das instituições continuam 
com essas despesas fixas e estariam a contar com o 
valor de apoio da CMSBA. A CMSBA ao contrário dos 
outros municípios que reforçaram os apoios derivado 
deste surto pandémico, não se estão a mostrar sensíveis 
à situação atual do associativismo local.

URBANISMO

ÚLTIMA HORA

Na sequência do Plano de Contingência Covid 19 de 
São Brás de Alportel, o Vereador do PSD de São Brás de 
Alportel, no passado dia 21 de janeiro de 2021, apresentou 
a PROPOSTA APOIO ENTREGAS AO DOMICíLIO, que 
mereceu a aprovação de todo o executivo da Câmara 
Municipal de São Brás de Alportel.

Ao dia 15 de Janeiro, realizou-se em São Brás, uma 
manifestação pública pelos vários comerciantes e 
empresários da restauração do concelho, revelando o 
período agonizante que estão a passar face à pandemia 
que vivemos, em que estes sectores tiveram de fechar 
portas por restrições impostas pelo Governo, perdas 
somadas aos últimos meses que ocorreram quebras 
elevadas de faturação.

Neste contexto de dificuldades que estes setores 
atravessam importa encontrar soluções de apoio local 
para amenizar este difícil período.

Bruno Costa apresentou assim a proposta para o 

Município de São Brás de Alportel dar dois tipos de 
apoio de entrega ao domicílio:

- No caso dos estabelecimento de Restauração e 
similares, apoiar o serviço de transporte ao domicílio, 
mediante recurso aos agentes de distribuição locais 
como taxistas e/ou transferistas, que atualmente 
também se ressentem da crise no turismo 
desencadeada pela pandemia; outros projetos 
empreendedores locais ou plataformas de entrega 
online, que contém “motor” de reserva e entrada de 
comida, fomentando um meio de facilitador para 
que os munícipes possam usufruir das refeições dos 
nossos restaurantes e similares, sem necessidade de 
sair de suas casas, prevenindo potenciais riscos de 
contágio, sem custos acrescidos de entrega e sem 
aumento de valores de ementa;

 - No caso do comércio local, prestar apoio para 
transporte ao domicílio, mediante recurso do serviço 

Contestação ao projecto de requalificação do Largo de S. Sebastião 
e Av. da Liberdade obrigou executivo a mudar proposta inicial 

Bruno Sousa Costa faz proposta de Apoio de Entregas ao Domicílio
de transportes municipais, fomentando a venda 
online e a adaptação digital dos empreendedores 
locais, para que os munícipes possam fazer 
encomendas de forma segura e receber os seus 
produtos locais em sua casa.

O Município de São Brás de Alportel assumirá durante 
um período máximo de três meses, no semestre de 2021, 
o custo das comissões e taxas associadas ao serviço.

Esperando que a proposta seja implementada de forma 
imediata e célere, considerando a mesma uma mais-
valia acreditando que este apoio poderá fazer a diferença 
para muitos entre manter as suas portas abertas ou 
fechadas, após o término deste Estado de Emergência, 
a diferença para que as famílias São-Brasenses possam 
conseguir honrar os seus compromissos e subsistir com 
resiliência a esta “tempestade” pandémica.
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